
ANO I V . - 2 /  EPOCA. 30 MAEZO 1883.
,3=

X 4

•a *o

/NÚM EBO 73.

PSECIOBDE SoeoBlOION'

S e v illa  S B s .tr im e s t ie  
P ro v in e . 6 •  I
U s tr a n j. 8  " .
ü lt r a m . 12  ■ •
H ú raero  su e lto , 1  B v n .

Se  süscbibu

D irig ié n d o se  a l  A d m i­
n is tr a d o r  M r. ■Welling- 
to n .— S e v illa .

F a g o  a d elan tad o ,

R E V I S T A  M A S Ó N I C A  Q U I N C E N A L .

Ó R G A N O  O F I C I A L  D E  L A  G R A N  LOGIA S I M B Ú L I G A  I N D E P E N D I E N T E  E S P A Ñ O L A .

Á  LÁ GLORIA DEL GRAN ARQUITECTO DEL UNIVERSO.
S .  A . .  P .

SECCION OFICIAL.

E x tra c to  de  ia  se s ió n  e x tra o rd in a r ia  de 
12 de  M arzo de 1883 de la  Gran Lo­
gia  Simbólica Independiente Espa­
ñola.
O cu p ad a  la  p re s id e n c ia  po r e l h e r ­

m an o  D. L ae rc io , y  coa e l co n cu rso  de 
lo s  h erm an o s L ulio , C h a r ita s , Eolo, Da­
v id , 'W eliing ton , Solon, F lo rid ab lan ca , 
P in d a ro . P irro . V iria to  1.“, D iócles, H u n ­
te r ,  N ew ton  2.°, R obesp ierre , H om ero , 
Demófilo y  N ew ton  1.“, G ran  S ec re ta rio , 
se  ab rió  l a  sesió n  en  e l g ra d o  de M aestro  
M asón, s e g ú n  r i tu a l .

H ech a  la  v erif icac ió n  de p re s e n te s , 
re s u ltó  conform e con  18 R e p re se n ta n te s .

L eida por e l G ran  S ec re ta rio  el a c ta  
d e  la  a n te r io r  ses ió n , fué s in  o b serv a­
c ió n  ap ro b ad a .

M an ifestado  p o r la  p re s id e n c ia  q u e  
e l ob je to  ú n ico  d e  la  sesió n  exti-aord i- 
n a r ia  e ra , com o se h a b ía  in d icad o  en  la s  
c ita c io n e s , p a ra  ra tif ic a r  e l T ra ta d o  de 
A lian za  y  A m is tad  ce lebrado  po r e l  G ran 
M aestre  y  el S eren ísim o  G ran  O rien te  
N ac io n a l de E sp a ñ a , se p roced ió , prévio  
an u n c io , á  c irc u la r  el saco  de proposi­
ciones, no  p ro d u c ien d o  m a te r ia l a lg u n o . 

E n trá ro n lo s  h erm anos H u ss y  O siris. 
C oncedida l a  p a la b ra  en  b ie n  g e n e ra l 

de  la  ó rden  ó p a r tic u la r  de  la  C ám ara, 
re in ó  silencio  en trá n d o se  en  la

ORDEN DEL DIA.
F u é  ra tif ic ad o  en  to d a s  su s  p a r te s  el 

Tratado de Alianza y  Am istad  ce lebrado  
p o r e l G ran  M aestre  en  re p re sen ta c ió n  
de  la  G ran  L o g ia  S im b ó lica  In d e p en d ien ­
te  E sp a ñ o la , y  el S oberano  G ran  C om en­
d ador del S eren ísim o  G ran  O rien te  N a ­
c io n a l de E s p a ñ a , d ispon iéndose  la  p u ­
b licac ió n  de  d icho  T ra ta d o  e n  e l p e rió d i­
co oficial p a r a  conoc im ien to  de todos. .

F u é  e sc u sa d a  la  fa lta  de  a s is te n c ia  
de  los herm an o s A m or, O rion, A b rah am , 
P areo , A rís tid e s  y  N em o, h a llán d o se  
a u s e n te s  los h erm an o s V iria to  2.®, P i tá ­
g o ra s  y  P e t i t .

C ircu lado  e l saco  de B eneficencia fué 
su  p ro d u c to  reco g id o  por el G ran  H osp i­
ta la r io . E l G ran  P re s id e n te  en  la  form a 
ac o s tu m b ra d a  ce rró  los trab a jo s  del g ra ­
do de  M aestro  M asón re tirá n d o se  todos 
en  p az  á  la  h o ra  conocida .

E x tra c to  de  la  ses ió n  o rd in a ria  de 19 de 
M arzo de 1883 de la  Gran Logia S im ­
bólica Independiente Española. 
O cu p ad a  la  p re s id e n c ia  p o r el h e r­

m ano  D. L ae rc io , y  con  e l concurso  de 
lo s  h e rm a n o s  C h a r ita s ,  W e llin g to n , 
A m or, Solon, F lo r id a b la n c a , N e w to n 2 .“, 
P irro  y  Eolo, G ran  S ecre ta rio  a c c id e n ta l , 
se abrió  la  ses ió n  en  el g ra d o  de M aestro  
M asón, s e g ú n  r i tu a l .

H ech a  la  verificac ió n  de  p re se n te s .
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re su ltó  conform e con  n u ev e  R ep resen ­
ta n te s .

L e id a  e l a c ta  de la  an te r io r sesió n  
fué ap ro b ad a  p o r u n an im id ad .

E n tró  e l h erm an o  H uss.
P o r el G ran  P re s id en te  se dió c u e n ta  

de  la  d is tr ib u c ió n  d ad a , por la  Comisión 
re sp e c tiv a , a l m a te r ia l rec ib id o  por la  
G ran  S e c re ta r ía , q u e  fué el s ig u ie n te :

A la Gran Comisión de expediente 
para  su  despacho:

C uatro  co m u n icac io n es  de  la s  L o g ias  
Hispano Americana  n ú m . 15, N onancia  
n ú m . 16, é  Ibérica  n ú m . 19, p a r t ic ip a n ­
do la s  a lte rac io n es  o cu rrid a s  en  su s  res­
p e c tiv o s  cu ad ro s . U n a  idem  de la  L og ia  
Numancia  n ú m . 16, p a r tic ip a n d o  el re ­
ch azo  del profano  José  L eón V illan u ev a  
de 28 añ o s, so ltero  y  em pleado ,

Á  la Gran Comisión de Justicia para  
lo gue corresponda:

U n a  co m u n icac ió n  de  la  L o g ia  Ibé­
rica vdym, 19, p a r tic ip a n d o  h ab e rse  en ­
tre g a d o  po r e l h erm an o  O rsiu i la  c a n ti ­
d ad  que re s u lta b a  te n e r  en  d escu b ie rto  
de cuando  fué T esorero  de  la  m ism a.

S in  O bservación fué ap ro b ad a  la  d is­
tr ib u c ió n  d ad a  a l m a te r ia l  rec ib id o  por 
la  G rau  S e c re ta r ía .

A u to rizad a  la  le c tu ra  de d ic tám en e s  
y  c u e n ta  de  com isiones, e l herm ano  
A m or, en  u n  e lo cu e n te  d iscu rso  dió 
c iie u ta  d e ta lla d a  del so lem ne a c to  de la  
in s ta la c ió n  de la  R esp e ta b le  L o g ia  E s­
trella Flamígera  de C órdoba,
llev ad a  á cabo  por la  C om isión d e le g a d a  
de la  G ran  L o g ia  e l d ia  13 del a c tu a l.

E l G ran  P res id en te , á  nom bre de  la 
C ám ara , dió la s  g ra c ia s  á  la  C om isión 
p o r la  e fic ac ia  y  celo con  que h a b ia  
d esem p eñ ad o  su  com etido , a s í  como por 
la s  m an ife sta c io n es  de  f ra te rn a l afecto , 
h e c h a s  p o r v ario s  h e rm an o s  en  e l ac to  
de la  in s ta la c ió n , eu  favor de la  G ran  
L o g ia , á  q u e  se h a b ia  re ferido  e l h e r­
m an o  Amor.

E l herm ano  Eolo h izo  c o n s ta r  q u e

su s o cu p ac io n es  p ro fan as le  h a b ia n  im ­
pedido  to m a r p a r te  en  la  C om isión de le­
g a d a .

C ircu lado  e l saco  de  p roposic iones, 
no  p rodu jo  m a te r ia l a lg u n o .

E n tra ro n  los herm an o s D av id  y  D ió­
cles.

C oncedida ia  p a la b ra  en  b ien  g e n e ­
ra l  de  la  ó rden  ó p a r tic u la r  de  la  C ám ara  
re in ó  silencio ', en trá n d o se  en  la  

ORDEN DEL DIA.
F u e ro n  ap robados, d e sp u és  de d isc u ­

tid o s ;
1.® E l te rc e ro  y  ú ltim o  a r tíc u lo  del 

d ic tam en  de la  C en tra l sob re  la  c reac ió n  
de u n a  L o g ia  de in s tru c c ió n  con  e l t í tu lo  
de Union Fraternal.

2.° L as once b a se s  p a ra  e l r e g la ­
m en to  de  la  p re c ita d a  L o g ia  de in s t ru c ­
ción .

3.® E l d ic tá m e n  de la  G ran  Com i­
sión  de H ac ien d a  sob re  la  r e n ta  m en su a l 
del T em plo , q u e  debe p a g a r  el G ran  
Consejo de K adosch .

E s tan d o  p a ra  te rm in a r  la s  h o ras  de 
re g la m e n to , se acordó a p la z a r  p a ra  la  
p róx im a sesión  o rd in a ria  la  d iscu s ió n  de 
los d ic tám en e s  p e n d ie n te s  de  la  G ran  
C om isión de  H a c ien d a , d e s ig n án d o se  
por la  p re s id en c ia  la  m ism a sesión  p a ra  
la  e lección  de ca rg o s  v a c a n te s .

F u é  e sc u sa d a  re g la m e u ta r ia in e n te  la  
fa lta  de a s is te n c ia  de  los h e rm an o s , 
L u lio , P in d a ro , O rion, O siris, Pai-eo, 
A b rah am , A rís tid e s , N ew ton  L®, V iria - 
to  1.®, R obespierre  y  H u n te r , e n c o n trá n ­
dose a u se n te s  los h erm an o s V iria to  2.®, 
P e t i t ,  P itá g o ra s  y  N em o.

C ircu lado  el sa c o  de B en eficen cia  fué 
su  p ro d u c to  reco g id o  por e l G rau  H osp i­
ta la r io .

E l G ran  P re s id e n te  o n  el ce rem o n ia l 
r i tu á l ic o  de  co s tu m b re  cerró  los tra b a jo s  
del g ra d o  de M aestro M asón, re tirá n d o se  
to d o s en  p az  á  la  h o ra  conocida .
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a d v e r t e n c ia  n o t a b l e .

Después de publiíiado el número anterior, 
hemos notado algunos errores en el Tratado 
de Alianza, concluido entre la  Gran Logia 
Simbólica Independiente'Española y  el Gran 
Oriente Nacional, debido á  que por equivoca­
ción se mandó á  la  im prenta el original que 
sirvió como base del Tratado, en vez de man­
dar el Tratado ya  sancionado. Lo advertimos 
á  los lectores, especialmente á  los hermanos 
de la  obediencia, prometiendo insertar íntegro 
en el próximo número el texto, ta l  como ha 
sido ratificado por ambas partes.

C O N T E S T A C I O N  C U M P L I D A ,

E l Boletín  de l Gr. O rien te  de E sp a ñ a  
en  su  núm ero  de  30 de Enero., q u e  h a  
lleg ad o  á  n u e s tra s  m anos el \4:de Marzo, 
n o s  d ice  que en  aq u e lla  fech a  se d isp o n ía  
á  c o n te s ta r  los a r tíc u lo s  p u b licad o s  por 
n o so tro s  en  E l  T a l l e r  c o n tra  los o rg a ­
n ism o s del G ran  O rien te  de E sp a ñ a , a llá  
p o r los m eses  de  A g o sto  y  S e tiem b re  del 
añ o  p asad o . S i todo ese tiem p o  h a  n e c e ­
s itad o  e l co leg a  p a ra  m ed ita r  la  con­
te s ta c ió n  que d eb ía  d a rn o s , n o  le  rep ro ­
ch arem o s por eso , p u es  e s  de  hom bres 
p ru d e n te s  p e n sa r  b ien  la s  co sas  a n te s  
de d ec irlas . P e ro  s i d e sp u és  de  t a n  la rg o  
tiem p o  de  m ed itac ió n  no b a  en co n trad o  
o tro s  a rg u m e n to s  p a ra  co m b atirn o s , que 
u n a  a lu sió n  p e rso n a l d ic h a  en  to n o  iró ­
n ico  y  d esp rec ia tiv o , b ien  poco h a  ap ro ­
v ech ad o  en  su s  e s tu d io s  acerca  de la s  
c u e s tio n e s  por n o so tro s  p ro p u e s ta s , y  
qu e  po r c ie r to  n a d a  t ie n e n  q u e  v e r  con 
n u e s tr a  h u m ild e  p erso n a . P a rece  que el 
s is te m a  de t r a e r  la s  d isen s io n es  a l t e ­
rre n o  p erso n al es m u y  del a g ra d o  del 
f ra te rn a l c o leg a , p u es  vem os q u e  lo 
p ra c t ic a  con  la  Oran Logia de la  H ab a­
n a , con  los re d ac to re s  de E l  T a l l e r ,  y 
lo h a  llev ad o  á su  m ás a lto  g ra d o  en  los 
in fo rm es su m in is tra d o s  a l 11. A lberto  
P ik e  co n tra  los h e rm an o s  A u to n in o  Pió 
y  R icard o . P ero  e n tie n d a  e l co leg a  que

esa s  a rm a s  son de poco  a lca n ce  p a ra  
n o so tro s ; n i su s  p ro y e c tile s  nos h ie re n , 
n i  su  ru id o  nos incom oda; lo sen tim o s  
po r e l co leg a , q u e  d á  m u e s tra s  de  poca 
h ab ilid ad  en  su  uso .

E s to  re sp ec to  á  los re d a c to re s  ex ofi­
cio d e l Boletín. R esp ec to  a l q u erid o  h e r­
m ano  F ig u e ro a , g r .  30 , á  q u ie n  a g ra d e ­
cem os s in c e ra m e n te  los inm erecidos elo­
g io s  que nos p ro d ig a , le  tra sc rib im o s  la  
s ig u ie n te  c a r ta  del II. p ik e , a u to rid a d  
ir re c u sa b le  p a ra  los afiliad o s a l G ran  
O rien te  de  E sp a ñ a , en  la  c u a l  h a l la rá  
la  m ás cu m p lid a  co n te s ta c ió n  á su s  
d u d as . Hé aq u í la  c a r ta  d e l h erm an o  
A lberto  P ik e , G ran  C om endador del S u ­
prem o C onsejo de C h arle s to n , con  u n a  
co r ta  in tro d  ucc ion  de la  Revista  Masó­
nica  de S a n tia g o  de  C uba;

«Como hay quien  decanta dándole otro giro 
á hechos recientes em anados del herm ano Pike, 
G ran Com endador del Suprem o Consejo (je 
C harleston, trascrib im os á continuación  una 
ca rta  de este Ilu stre  herm ano, d irig ida  al Gran 
Secretario  de la  G ran L ogia del P erú  y  que to ­
m am os del periódico Za Revista Masónica de L i­
m a del 1.® de Diciembre,

sW ash ing ton  Junio  28 de 1882.
»A1 Ilu stre  H. A. A rturo  Ego A guirre .
«Herm ano mió:
«Como nuestro  Suprem o Consejo no es un  . 

poder de la  M asonería Azul ó S im bólica, no le 
com pete n i tiene jurisdicción para inm iscuirse 
en ella y ju z g a r sobre la legitim idad ó legal 
constitución  de las G randes L ógias Simbólicas.

«Reconoce y  m antiene com unicación ún ica­
m ente oon los cuerpos de grados superiores, y 
si yo ó el Consejo discutiéram os la cuestión de 
la leg itim idad  del origen de vuestra  G ran Logia, 
n u es tra s  Grandes L ogias no respetarían  nues­
tra s  opiniones. Pero si ta l poder tuviéram os, no 
seria conform e con nuestras.re lac iones con el 
Suprem o Consejo del P erú , el que expresárem os 
Opinión alguna m ien tras que no nos com unicara 
su s  intenciones.

»Za a c t íM  de nuestras Grandes Lógias co»res-  
pecto i  la Gran Lógia de la Isla de Oaba [Unida 
de Colon y  Cuba) asegura la creencia de que ellas 
reconocerán con ardor la legitimidad de vuestra 
Gran Lógia.

«Ellas no consideran legitimo el gobierno de 
las Logias Sim bólicas por los Consejos
y  se regocijan de todo m ovim iento qu e  tienda á
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d ism inu ir los poderes de los Suprem os Consejos 
sobre la  M asonería Simbdlioa. A lgunas de ellas, 
en verdiyl, consideran á los Suprem os Consejos 
como sus enem igos naturales.

»Si vuestra  G ran Logia prepara un  m ani­
fiesto claro y  breve de las causas que coudujeron 
á  su  organización, de la m anera que se efectuó 
y  de los principales rasgos de vuestra  C onsti­
tuc ión  y  los rem ite  (i los G randes Secretarios 
de todas nuestras G randes Lógias; nS tem áis 
que a lguna  de ellas rehúse reconoceros. Lo que 
el Suprem o Consejo del P erú  d iga no les hará 
impresión, y  a ú n  caracterizando el m ovim iento 
de revuelta, n u es tra s  G randes L ógias lo ap lau­
d irán  ta n to  más.

»A vos es conocida m i opinión, m ucho tiem ­
po  h a  m anifestada, de que seria m ejor p ara  el 
A ntiguo  y  A ceptado Rito Escocés, sí los S upre­
m os Consejos, todas partes abandonaren el go- 
b ierno y la adm iuistracion de los grados azules, 
concretándose á los dem ás del 4.® para  arriba. 
S i no estáu  eu esto de acuerdo con noso tros, no 
podem os alegar derecho para in tervenir en 
asun tos de poderes estraños.

^Esperando ainceram eute que la  paz y  la  a r ­
m onía en la  M asoneria del P erú , siga a l fin, al 
establecim iento de vuestra  G ran Logia, tengo 
e l honor de ser verdadera y fraternalm ente 
vuestro .

» A l b b r t  P i k e .»

¿Lo en tie n d e  ah o ra  n a e s tro  querido  
h e rm an o  F ig u e ro a?  ¿Com prende y a  que 
p u ed e  e x is t i r  el Rito  Simbólico d is t in to  
del escocés? ¿C om prende q u e  s in  n e c e s i­
d ad  de  a l te r a r  la  d o c tr in a  del S im bolis­
m o e x is te n  de hech o  m u c h a s  G ran d es 
L ó g ia s , que no t ra b a ja n  m ás que lo s  tre s  
g ra d o s  de la  M asonería  azul? ¿Conoce 
ah o ra  q u e  eso de  llam ar r i to  andaluz  al 
q u e  p rofesa  n u e s tra  G ran  L o g ia , e s  u n a  
sa lid a  de tono , q u e  h a b rá  h ech o  g ra c ia  
á  los re d ac to re s  del Boletín, pero  que 
e s tá  en  d iso n an c ia  co n  lo q u e  se e n t ie n ­
de en  to d a s  p a r te s  por Rito Simbólico? 
P u es m ed ite  b ien  e s ta s  p a la b ra s  del p a ­
tró n  de  s u  G ran  O rieu te :

«Como n u e s tro  Suprem o C onsejo (el 
de  C h arle s to n ), n o  e s  u n  p o d e r  d e  l a  
M a s o n e r í a  A z u l  ó  S im b ó l ic a ,  no le com­
pete n i  tiene jurisd icción  p a ra  inm is­
cuirse en ella y  ju zg a r  sobre la legitimi­
dad ó legal constitución de las Grandes

Lógias Simbólicas.t Y  m ás ad e la n te : «A 
vos e s  conocida m i O pinión, m ucho  t ie m ­
po  h a  m an ife s ta d a , de que seria mejor 
para  el Antiguo y  Aceptado Rito Escocés, 
s i los Supremos Consejos e n  t o d a s  p a r ­
t e s  a b a n d o n a r e n  el gobierno y  admi­
nistración de los grados azules, co n c re­
tán d o se  á  los dem ás del 4 .“ p a ra  a rrib a .»

E x is te ,  p u e s , s e g ú n  la s  te rm in a n te s  
d ec la rac io n es  del I lu s tre  C om endador de 
C h arles to n , u n  Rito  Simbólico, llam ado 
M asonería  A zu l, en  cu y o  go b iern o  y  ad ­
m in is tra c ió n  no  p u ed en  m ezc la rse  los 
S up rem o s C onsejos del Rito Escocés. S i 
d esp u és de  esto  e l querido  h e rm a n o  F i-  
g u e ro a  no  com prende esa  p e re g r in a  (ó 
e sc o lá s tic a )  d is tin c ió n  de  n u e s tro  R ito  
en  escocés y  simbólico, n o  e s  n u e s tra  la  
cu lp a .

Y á  p ropósito ; ¿en q u é  s itu a c ió n  q u e ­
d a n  la s  L ó g ia s  S im bó licas del G ran 
O rien te  de  E sp a ñ a  después de la s  d ec la ­
rac io n es  del h e rm an o  Pike? P o rq u e  s i 
e s te  es co n se cu en te  con  su s  op in iones y  
su  S uprem o Consejo p a r tic ip a  de ellas, 
como es de  su p o n er, e l reco n o cim ien to  
h ech o  por é s te  del G ran O rien te  de E s ­
p a ñ a , en  n a d a  favorece  á  la s  L ó g ias  
S im bó licas.

Dos p a la b ra s  p a ra  te rm in a r . El h e r - '  
m an o  F ig u e ro a  e n c u e n tra  a lg u n o s  defec­
to s  y  co n trad icc io n es  en  n u e s tra  C ons­
t i tu c ió n  y  l i tu rg ia s  q u e  u sam o s, y  la s  
p re s e n ta  com o a rg u m e n to s  p a ra  p ro b a r 
n u e s tra  in co n sec u en c ia . E n  cn a n to  á  las 
l i tu rg ia s ,  p o d ia  h ab e rse  ah o rrad o  h a b la r  
de  e lla s , si h u b ie ra  le ido  n u e s tro  a r t í ­
cu lo  in se r to  en  el n ú m ero  de  E l  T a l l e r  
de 15 de S e tiem b re  del añ o  pasad o , d on­
de c o n te s ta m o s  a n tic ip a d a m e n te  esa  
O bjeción. Y  re sp ec to  á  n u e s tra  C o n sti­
tu c ió n  d irem os a l  h erm an o  F ig u e ro a  que 
e sp e re  u n  poco de tiem p o  y  v e rá  s u b sa ­
n ad o s esos d efectos en  la  R eform a de la  
C o n s titu cc io u  q u e  p ro n to  d is c u tirá  la  
A sam b lea  de lo s  R ep re se n ta n te s  de  n u e s ­
t r a  G ran  L o g ia .
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P or lo d em ás , sep a  j  te n g a  e n te n ­
dido n u e s tro  hei’m an o  y  to d o s los m aso ­
n e s , q u e  n o so tro s  d eseam os y  tra b a ja ­
rem os con  n u e s tra s  e sc a sa s  fu e rza s  por 
la  u n ió n  de  la  M asonería  S im bó lica  bajo  
la  a u to r id a d  de u n a  G ran  L o g ia  In d e­
p e n d ie n te , y  a l m ism o tiem p o  ap o y a re ­
m os la  u n id a d  d e l R ito  E scocés del 4." 
g ra d o  a rrib a , bajo  la  ju r isd ic c ió n  de u n  
S uprem o  Consejo.

Amor M. M.

¡QUE SE A VERIG-ÜE!

H a escitado vivam ente nu es tra  curiosidad y  
la  de m uchos herm anos la publicación de los 
artícu lo s sobre M asonería que viene haciendo ei 
periódico u ltram ontano  E l Siglo Futuro, y  se 
desea saber quién h a  sum in istrado  ta n  m inu­
ciosos datos al au to r da esos a rtícu los. Porque 
es el caso que E l Siglo Futuro  hab la de los ma­
sones como si estuviese en tre nosotros y  su  re­
dac to r fuese un  an tiguo  y  m uy  in stru ido  m iem ­
bro de nu es tra  In stituc ión ; conoce la  h isto ria  de 
n u es tra s  luchas actuales, n u es tra s  divisiones, 
n u es tra s  denom inaciones, nuestros organism os, 
m ejor que la  generalidad de los m asones; copia 
párrafos enteros del Boletín  del G ran O riente de 
España, de £a  Oran Lógia de la H abana, de E l  
T a l l e r  y  o tros périódicos masónicos, cuyas co­
lecciones ha debido exam inar, y  por ú ltim o , á 
nosotros nos llam a federales y cantonalistas y á 
los de la G ran Logia U nida de Colon y Cuba, 
separatistas, coincidiendo en estas calificaciones 
con las que nos han  sido prodigadas tau  m ali­
ciosam ente en escritos firm ados por m asones.

¿Quién escribe esos artículos? ¿Quie'n sum i­
n is tra  al radaeto r de E l Siglo Futuro  las colec­
ciones de nuestros periódicos, que no las tienen 
todos los m asones? ¿Es a lgún  falso herm ano 
que descubre la  desnudez de su  padre an te olg 
profanos, ó es un  profano que bebe en fuentes 
m asónicas, ó algún  je su íta  que se lia colado por 
n u es tas  puertas? ¿No será posible averiguarlo?

¡Que se averigüe, pues, para  que se sepa 
quien es el tra id o r y  caiga sobre él el estigm a 
degradante de los que hacen traición  á s u s  ju ra ­
mentos!

I n s t a l a c ió n  d e  l a  R e s p e t a d l e  L o g ia  «E s t r e ­
l l a  F l a m íg e r a » e n  e l  Or ie n t e  d e  Có rdo ba  b a ­
jo  LOS AUSPICIOS d e  l a  G r a n  L o g ia  S im b ó l ic a  

I n d e p e n d ie n t e  E s pa S o l a .

A cordada la concesión de C arta  P aten te  á la 
Respetable L ogia Estrella Flamígera y  au toriza­

do el G ran Presidente de la  C ám ara para  desig­
nar la  com isión que debía insta la rla , fueron 
nom brados los herm anos Eolo, David y  A m or 
con facultad  para  ser su stitu id o s  por otros en 
caso da no poder abandonar sus ocupaciones 
profanas, como efectivam ente sucedió con el 
herm ano Eolo, que hubo de ser reemplazado por 
el herm ano Diócles, aum entándose despu ts la 
com isión con el herm ano P. de la  C. que reside 
accidenta lm ente en Córdoba.

P u esta  de acuerdo la com isión de la G ran L o­
g ia  con los m iem bros de la  Estrella Flamígera, 
se señaló el m artes 13 del actual para  la solem­
ne cerem onia, á cuyo efecto la  com isión de Se­
v illa  salió e l mismo dia en el tren  correo, siendo 
recibida en la  estación do Córdoba por num ero­
sos herm anos de la  Estrella.

A laa ocho de la noche tuvo  lu g a r el acto, y  
después de abiertos los traba jo s de la  Logia con 
los prelim inares de costum bre, se dió entrada 
á ia com isión do la G ran Logia. E l Venerable 
cedió entonces su  puesto  a l herm auo David, 
quien hizo en trega al Secretario de la  Logia de 
la  com unicación que le autorizaba á é l y  á los 
o tros herm anos de la com isión, para hacer en­
treg a  de la  C arta  y  proceder á  la  instalación de 
¡a Respetable L ogia que actuaba. Designó á loa 
herm anos Diócles y  P . de la C. para  los puestos 
de I.» y 2.» V ig ilan tes y  al herm ano Amor para 
el de Orador, dando así principio á ios trabajos 
de instalación, que fueron conducidos con todo 
el r itu a l prescrito  para estos casos. E u  Oriente 
ocupaban puestos, adem ás del herm ano David y  
Venerable de la  Logia, el Venerable y la  co­
m isión oficial da la  Respetable Logia Patricia 
del G ran O riente de España y un a  joven luslona 
de la Estrella, huérfana de un  miembro de esta. 
L as colum nas estaban com pletam ente ocupadas 
por casi todos los m iem bros de la Estrella y  n u ­
m erosos visitadores de la  Patricia.

El Presidente de la  com isión instaladora hizo 
entrega de la  C arta  al Maestro de Ceremonias, 
que acompañado de otros dos herm anos la  colo­
có sobre el a lta r  de los ju ram entos, siendo sa lu­
dada con una trip le  batería. E otónces el h erm a­
no D avid pronunció un sentido discurso, que 
fue contestado por el Venerable de la  Logia, y  
á  continuación hicieron uso de la  palabra, 
pronunciando elocuentes d iscursos el herm ano 
A m or de la  com isión, el herm ano Avioeua de la  
Respetable L ogia Patricia y  el herm ano Galileo 
de la  Estrella. No es fácil condensar en breves 
frases la  sín tesis de estos discursos, dichos todos 
coa ese entusiasm o que la  fé en los altos p rinci­
pios de la M asonería sabe insp irar á los que com­
prenden la misión a ltísim a que nu es tra  au g u sta  
In stitu c ió n  está  llam ada á desem peñar en n ú es -
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t r a  pá tria , y  que sin duda realizará, s i unidos 
todos los m asones en un m ism o esp íritu  de fra­
te rn idad , trabajam os sin  tre g u a  n i descanso en 
com batir a l Jesu itism o, factor de todos los ma­
les que aquejan  á  n u e s tra  sociedad. A propósito  
de esto y  como elocuente resum en de cuanto  se 
hab ia dicho, el herm ano A vieena con una ento­
nación grave, como exigían las circunstancias y 
el asunto , leyó un a  bellísim a poesía dedicada á 
la  R espetable Logia Estrella Flamígera y que tu ­
vo la  galan tería  de cedernos para publicarla en 
nuestro  periódico, á  fin de que loa lectores pu ­
diesen adm irar sus bellezas y ap laudir sus ele­
vados conceptos.

Á quí te rm in ab an  los traba jos d é la  comisión, 
pero el Venerable de la Logia, con su  exquisita 
galan tería  rogó al herm ano David que con tinua­
se en su  puesto  para to m a r el ju ram ento  á los 
D ignatarios electos é in sta la rlo s en sus puestos, 
lo que se hizo con arreglo  al r itu a l del caso, dan­
do esto lu g a r á  nuevos speecks del Venerable, 
Orador y  o tros herm anos que fueron ta n  nota­
bles y  en tu siastas  como los prim eros, Y  después 
de los dem ás trab a jo s  de la órden del dia y  de 
correr un  tronco destinado á la h ija  adoptiva del 
ta lle r, se cerraron  aquellos según costum bre, 
dejando en el ánimo de todos un  g rato  recuerdo 
que no será fácil se pueda borrar.

F altaba  la  segunda p arte . L a Estrella Flamí­
gera obsequió á  la com isioa de la G ran L ogia y 
á  todos los herm anos visitadores con un  esplén­
dido Im ch, (en español cena), preparado en un 
espacioso salón del café Suizo y  servido con el 
guato  que ta n  acreditado tiene  á  este estableci- 
m ien t . Escusado ea decir que todos hicieron 
honor á loa sabrosos m anjares, finas pas tas  y 
exquisitos v inos españoles, de que la  in te rm i­
nable m esa estaba b ien  p rovista  y que contribu­
yeron á  excitar la alegría de que todos estaban 
poseídos y  que no fue' in te rrum pida n i un  solo 
in stan te , pues estuvo acom pañada constan te­
m ente de la fra tern idad  p rop ia  de masones, de 
la  m oderación de caballeros y  del respeto que 
in sp ira  la  presencia de a lg u n as señoras. Los 
b rin d is  se sucedieron s in  in te rrupción  entre los 
aplausos de todos; parecían un  fuego graneado 
de chispas eléctricas, que inflam aban nuestros 
pechos y ag itaban  n u es tra s  m anos y  m agnetiza­
ban nu es tro s  cuerpos; se brindó por la Masone­
ría, por la fra te rn id ad  de todos los m asones, por 
la  prosperidad de la P á tria , por las autoridades 
locales, por la G ran L ogia y por el G ran Oriente 
de E spaña, por el progreso, por la em ancipación 
de la  m ujer, que todos deseábamos ver libre de 
la  sotana del je su íta  y del cura , por el m ejora­
m iento do la clase obrera la  señora del Vene­
rable de la  Estrella  brindo por la  M asonería y

la  fraternidad un iversa l y  porque todas las m u­
jeres pensasen como ella .... o tra  señorita  repitió 
este  m ism o b rín d isy  todos, los hom bres del pa­
sado. del presente y  del porvenir por n u es tra  
edad y  n u es tra s  ideas, rendim os culto al ideal 
que á todos nos un ia  ea  ta n  fra te rna l convite.

D ispénsencs E uestroslec to res s i n o  descen­
dem os á m ás m inuciosos detalles, y  nuestros 
com pañeros de m esa sí no citam os los nom bres 
de los que con su  elocuente palabra colocaron á 
ta n  g ran  a ltu ra  la insigne Asociación á que nos 
honram os pertenecer. Como coronam iento de 
ta n  notable fiesta, se acordó con el aplauso un á­
nim e de todos, enviar un  sentido te legram a al 
G ran M aestre de la  G ran Logia Simbólica In ­
dependiente Española y  al G ran Com endador y  
G ran M aestre del G ran O riente de E spaña.

E n  fin, las horas se pasaron alegrem ente y  
sin  se n tir , y  cuando á las dos de la  m añana 
abandonam os el local, una idea se hab ía apode­
rado con fuerza de nu es tra  m ente—,1a M asonería 
vive en el corazón de sus h ijos con sus p rinci­
pios, con sus grandes aspiraciones, y  no hay 
que desconfiar de sn  triun fo  sobre la  ignorancia 
que envilece, la hipocresía que degrada, y  el fa­
natism o que m ata  todas las nobles aspiraciones 
de la conciencia hu m an a.

¡Loor á  la  Masonerial ¡Loor á los que la 
com prenden y  saben in te rp re ta r  su esp íritu  y  
traba jan  por la  realización de sus fines! U nion, 
sa lud  y  fra tern idad  á todos les m asones de 
buena voluntad!

A  LA R e s p e t a b l e  L ó g i a  « E s t r e l l a  F l a m í g e r a »

E N  s u  TEN ID A  DE NUEVA CO N STITU CIO N  Y TOMA 
DE POSESION DE NUEVAS L L . Y  D IG N ID A D E S .

. A x D E L A N T E .

¡Herm anos á la labor! 
ya se desgasta la  piedra, 
y a  se reviste de brillo , 
ya h a p e rd 'd o  su aspereza.

E l tem plo que levantam os 
b as ta  las nubes se eleva; 
no hay cúpula más herm osa 
que el cielo con sus es tre llas.

En él pueden congregarse 
hom bres de le janas tie rras , 
de diferentes idiom as 
y  de d is tin tas  creencias.

P or él ios lindes se rom pen; 
por él las líneas se quiebran 
que á  unos pueblos de o tros pueblos 
dividen por suerte  adversa.
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Para nosotros no ex isten  
n i m urallas, ni fronteras, 
n i hay enconos que subsistan , 
n i odios que al pun to  no m ueran.

Quememos en los altares 
la  m irrha , que á Dios se eleva, 
que lleva la  paz a l alm a 
y  el sosiego á la conciencia.

Un him no alcemos, que cruce 
la redondez de la tie rra , 
que extienda todas las manos 
y jío rm e fuerte  cadena.

Himno á  la F ratern idad; 
que no es posible sin  ella 
v iv ir en paz en el m undo, 
libres de luchas y penas.

H im no á  la  Igualdad , que m ata 
de los pechos la  soberbia 
y  que a l m agnate altanero 
con el mendigo nivela.

A  la L ibertad  un  him no, 
porque es ella n u es tra  enseña, 
y  á la infame tiran ia  
ahoga con m ano férrea.

Dios, que un rayo de su  luz 
derram ó en n u es tra  conciencia, 
quiere que en el m undo, todos 
los hom bres, herm anos sean.

Y por eso h a  bendecido 
por noble, elevada y  buena, 
la  obra que realizamos 
y  cuyo flu ya se acerca.

[Herm anos, á la  labor!
Pensad que esas toacas piedras, 
desgastadas, han de ser 
colum nas del tem plo esbeltas.

¡Adelante! que ninguno 
le pida a! descanso treguas, 
n i á la  fa tiga  se rinda; 
que si el desaliento enerva, 
dá la  fe' nuevo ardim iento 
y  hace renacer las fuerzas, 
y la  palabra ^imposible» 
no existe ya en nu es tra  lengua.

¡Atrás, la to rpe calumnia!
¡atrás, la ciega soberbia!
¡atrás, el encono impío!
¡atrás, la  ignorancia ciega!

No hay atajo  sin  trabajo, 
no hay lucha sin  recompensa, 
no hay dolor sin  lenitivo, 
no hay dia sin noche negra.

Para vencer, es preciso 
que ex ista  lucha violenta; 
sólo de la luz  al rayo, 
el cuerpo som bra proyecta.

¡Herm anos, á la  labor!
Cercano e l dia se encuentra 
en que no existan  rencores, 
n i lím ites, n i b arreras .

R ica h d o  S o l ie r . 
Avicena g r '.  30

Marzo 13 de 1883.

OTRA. RROTJ3STA.

N uestro ilustrado  colega La Union, de C ien- 
fuegos, en su núm ero de 15 de Febrero, in se rta  
una ene'rgioa p ro testa  firm ada por el herm ano 
Carlos Torres de Alba, con tra los que desde las 
colum nas del Bolelin  del G ran Oriente de E s­
paña, han  denunciado calum niosam ente como 
separa tis tas  a  los leales m asones de ia G ran L o­
g ia  U nida de Colon é Is la  de Cuba. De este no­
table escrito entresacam os los sigu ien tes frag­
m entos que dejam os á la  m editación de nues­
tro s  lectores:

«No cabe por n u es tra  parte  o tra  re fu tac ió n  
á esos ingratos conceptos, que lam entar p ro fun­
dam ente la insensatez de su  au to r. D iscu tir en 
el seno de la  F ra te rn id ad  el sen tim ien to  noble 
y  levantado bácia la p á tria , solo á ¡os especula­
dores de ella, á  los que estuv ieron  le'jos en los 
diaa de apuro, pudiera ocurrirse.

»Los grandes y continuados reveses que ha 
venido suíriendu el O riento de E sp añ a  en tre  
nosotros, y  las decepciones que á cada paso s u ­
fren sus hinchados sostenedores en el exterio r, 
h an  dado m árgen á  quo se esgrim an las ú ltim as 
arm as,d e l descre'dito propio, trayendo to rpe­
m ente al terreno de la po lítica, que todo lo en­
venena y  m ata , el esp íritu  de la  nacionalidad.

»Si h as ta  ahora los herm anos de la  G ran L o ­
g ia  U nida no ten ian  no ticias de que el G ran 
M aestro do los m asones del O riente de E spaña, 

2>0seia en M adrid uu Museo y  una bandera in su ­
rreccional,—Museo que será el de A rtilíeria , s i­
tuado á  ia en trada  del R etiro , y  correspondiente 
á  la Nación—ostentando los signos y  a trib u to s 
m asónicos, cu lpa li.i sido del G ran Secretario , 
herm ano U tor y Fernandez, g rado 33, aunque 
agradecem os de toda  sinceridad la m anifesta­
ción, de quo «la guerra  sep ara tis ta  de la  graude 
A ntilla  no puede en ju s tic ia  atribu irse  á la Ma­
sonería cubana, á la que realm ente se le debe 
la  paz.»

»Entónces, ¿ú qué vienen esos alardes patrio ­
teros que hem os reproducido? ¿Acaso de .esa 
m anera se in sp ira  el amor á  la hum anidad? ¿De 
dónde le sugiere su  predisposición hacia noso­
tros? ¿Prueba su  calum nia el deseo de realizar 
nosotros la unión del simbolismo en el órden
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legal y  adm itido  por todas las G randes Logias 
del m undo? ¿Por qué presum e m al de nosotros? 
¿H asta cuándo e l Sim bolism o h a  de es ta r ren­
queando y  sugeto  á  los A ltos grados filosóficos?

»¡Ahl el grado 33 fué bien fabricado para ex­
p lo ta r  é im ponerse á la ignorancia!....

«Vosotros, los m asones honrados é ilustrados 
que teneis conciencia de lo que pueden la  m al­
dad y  el egoísm o, apreciad con im parcialidad 
nu es tro s  actos fraternales, y repe tid  al que nos 
in ju ria ; «Fijad los ojos en vos mismo, y  guar­
daos de ju zg ar la s  acciones de los dem ás. V ana­
m ente se fa tiga  el hom bre juzgando á  los demás 
hom bres; engáñase á m enudo, y  com ete m uchas 
faltas; pero exam inándose y  juzgándose á sí 
m ism o, traba ja  siem pre con fruto.»

M I S C E L A N E A .  

R A M I L L E T E  DE F L O R E S .

N uestro colega L a Gran Logia de la  H abana 
in se rta  en sus colum nas el artícu lo  publicado en 
nues tro  núm ero  de 30 de D iciem bre con el epí­
grafe—^Preguntas g Respuestas», del que dice 
«que se halla del todo ajustado á  los buenos p rin ­
cipios de la  ju risp rudencia  masónica universal.»

Ig u a l reproducción hace La Revista Masóni­
ca, de Santiago de Cuba, y  á  su  vez La Escuadra 
de la Habana copia un  párrafo de nuestro  a rtícu ­
lo La Situación, que califica inm erecidam ente de 
magnifico trabajo.

No merecem os esos elogios, pero sentim os 
v iva satisfacción a l ver como m ás alié de los m a­
res, en tie rra  española y en periódicos ta n  ilu s­
trados como los citados se hace ju s tic ia  á la  rec­
titu d  de n u es tra s  m iras y  se califican con exac­
t i tu d  nuestros procedim ientos, que aquí son ca­
lificados ta n  m aliciosam ente por escritores, que 
tienen  in te ré s e n  no decir lo que som os y á l o  
que aspiram os.

La Oran Logia rectifica de paso un  concepto 
n uestro , que en efecto es equivocado, pues de­
cíamos que en In g la te rra  el Suprem o Consejo 
tiene  L ogias del R ito  escocés, no siendo esto 
exacto. Con mucho gusto  pues, rectificam os ese 
error y decimos coa nuestro  colega, que 
Supremo Consejo del Reino Unido n i del Canadá, 
tiene n i ha tenido jam ás Logias Simbólicas »

Tenemos entendido que el Suprem o Consejo 
del Canadá, en su s  P ro c e d im ie n to s1882, recha­
za el juicio de Pike sobre la  legalidad del Gran 
Oriente de E spaña (Paz), y  se reserva em itirlo , 
ta l vez en otro sentido. O tro dato m ás para afir­
m ar que el célebre Informe no dará todos los re­
su ltados que algunos se prometen,

De la Revistamasónica de Santiago de Cuba: 
«Una advertencia á nuestro  colega La Frater­

nidad. Las Grandes Logias Soberanas no son  lo 
m ism o que los Grandes Orientes, porque precisa­
m ente las Grandes Logias destruyen  loa Grandes 
Orientes. Lo que se llam a Oran Logia es por su 
forma, por sus intereses, por sus princip ios y 
por su  modo d eser com pletam ente d istin to  á lo 
que se llam a G ran O riente. Un Gran Oriente se 
com pone de la  reunión de loa altos cuerpos dee 
escocismo dirig idos eu absoluto por el cuerpo de­
nominado Supremo Consejo del 33.»

De acuerdo.

Por una circu lar á las Logias, em anada de la  
S ecretaría del G ran O riente del U ruguay y  que 
reg istra  el Boletín masónico de dicho G ran Orien­
te  venim os en conocim iento de que un conside­
rable núm ero de herm anos se h a n  separado 
abiertam ente de ese A lto Cuerpo. Parece que la 
M asonería del U ruguay  rom pe con la tutela f u ­
nesta de los altos grados y  se dispone á estable­
cer G randes Logias Soberanas. [Be la Revista Ma­
sónica de Santiago de Cuba¡.

E l mismo periódico hablando de la discordia 
existente en tre  los m asones de Venezuela, de 
que dim os cuen ta  en nuestro  núm ero anterior, 
se expresa asi:

«Deploramos am argam ente la  discordia de 
los m asones en ese país y  deseamos sinceram en­
te  que vuelva á  re inar en tre nuestros herm anos 
la concordia y  la paz; pero mucho tem em os que 
m ien tras subsista  su actual organización supre­
m a, sea im posible conseguir una arm onía du ra­
dera. Los hechos nos están  dem ostrando de día 
en dia que los Grandes Orientes son una rémora 
para el progreso de la Fraternidad. E l tu te la je  en 
que estos m antienen á los grados azules no solo 
ah ó g a la  fecunda in iciativa de las Logias, sino 
que alim enta u n  germ en de descontento funesto 
para  su  buena m archa y cuyos efectos dejan do- 
lorosas huellas. Los grados sim bólicos y  los al­
to s  grados tienen cada uno su  m isión, su  esfera 
de acción independiente; y  si por m ucho tiem po 
hem os visto á los segundos usurpando  á los p ri­
m eros derechos innegables, h a  llegado el mo­
m ento  de que cada uno se m antenga en sus lí­
m ites. O jalá se penetren de esta  verdad, demos­
trad a  por la  experiencia, y  declaren la indepen­
dencia del Sim bolism o, único medio de alcanzar 
el b ienestar que ta n  provechosa práctica p ropor­
ciona á nuestros herm anos am ericanos é ing le­
ses.»

¡Se  cONTrnuARÁ.)

Ayuntamiento de Madrid




